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TEEB PARA O SETOR DE NEGÓCIOS
SUMÁRIO EXECUTIVO

A Economia dos Ecossistemas e da Biodiversidade (TEEB) é um estudo global, iniciado pelo G8 

e por cinco grandes economias em desenvolvimento, que tem enfoque no ‘benefício econômico 

global da diversidade biológica, nos custos da perda da biodiversidade e nas falhas em se 

adotarem medidas de proteção versus o custo da efetiva conservação”. O TEEB aborda o uso 

dos valores econômicos da biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos no processo decisório.

Este relatório fornece um resumo para a comunidade empresarial, ilustrado com exemplos de 

uma gama de empresas e setores. Pergunta-se:

•	 Quais são os riscos e oportunidades para as empresas devido à mudança ecológica? 

•	 O que as empresas estão fazendo neste momento sobre a biodiversidade e serviços 

ecossistêmicos? 

•	 O que as empresas podem fazer? 

•	 Como o imperativo das empresas de maximizar lucros pode ser alinhado com a conservação 

e o uso sustentável dos recursos biológicos? 

O relatório completo TEEB sobre o setor de negócios (D3), juntamente com relatórios anexados 

e outros materiais para a comunidade científica (D0), formuladores de políticas nacionais e 

internacionais (D1), política local e regional (D2) e cidadãos (D4) podem ser encontrados no 

endereço eletrônico www.teebweb.org.
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A Economia dos Ecossistemas e da Biodiversidade:  
Relatório para o Setor de Negócios 

Existem sérios riscos para o setor de negócios, mas 
também há grandes oportunidades associadas à perda 
de biodiversidade e à degradação de ecossistemas. Há 
também uma necessidade que as empresas quantifi-
quem e valorem seus impactos sobre a biodiversidade 
e os ecossistemas de modo a gerenciar tais riscos 
e oportunidades e de modo a possibilitar um futuro 
melhor para todos.

Qualquer tipo de avaliação é um ‘mecanismo de 
feedback’ poderoso para uma sociedade que se 
distanciou da biosfera, da qual dependem sua própria 
saúde e sobrevivência. As valorações econômicas, 
em particular, comunicam o valor dos ecossistemas 
e da biodiversidade e dos fluxos dos bens e serviços 
públicos – em geral sem preço – em uma linguagem 
que considera os modelos econômico e político domi-
nantes. Integrar este pensamento e chamar atenção 
dos formuladores de política, dos administradores, das 
empresas e dos cidadãos é, em essência, o propósito 
central do TEEB. Este relatório do TEEB para o setor 
de negócios é uma contribuição importante para que 
este propósito seja alcançado.

PREÂMBULO

Predominantemente, a sociedade moderna centra sua 
atenção nos componentes de bem-estar fornecidos 
pelo mercado. Além disso, existe uma dependência 
quase total nos preços de mercado para valorar bens 
e serviços, o que significa que geralmente não men-
suramos ou gerenciamos os valores econômicos de 
outra forma, mas apenas por meio do mercado. Isto 
acontece com mais frequência quando falamos de bens 
e serviços públicos que compõem grande parte dos 
benefícios que a natureza fornece para a humanidade.

A sociedade geralmente também ignora os efeitos das 
trocas privadas sobre outrem (as chamadas externalida-
des) a não ser que elas sejam de fato declaradas ilegais. 
O TEEB compilou muitas evidências que comprovam 
que a invisibilidade econômica dos fluxos da natureza 
na economia contribui de maneira significativa para 
a degradação dos ecossistemas e para a perda da 
biodiversidade. Isso, por sua vez, leva a sérios custos 
econômicos e humanos, os quais já foram muito sentidos 
no final do último século, são sentidos agora, e serão 
sentidos de modo mais acelerado se continuarmos 
praticando o ’business as usual’.

Pavan Sukhdev, 
Líder do TEEB
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Este resumo e o Capítulo 3 do relatório completo des-
crevem as recentes iniciativas que permitem ao setor 
empresarial medir, valorar e reportar seus impactos 
e sua dependência da biodiversidade e dos serviços 
ecossistêmicos e apontam trabalhos necessários nesta 
área. Identificamos ferramentas práticas para gerenciar 
os riscos relacionados à BSE e demonstramos como 
algumas empresas usam estas ferramentas para agregar 
valor ao seu negócio. Outros exemplos são fornecidos 
no Capítulo 4 do relatório completo.

Destacamos alguns modelos de negócios emergentes 
que apresentam os benefícios da biodiversidade e dos 
serviços ecossistêmicos em uma base comercial, e 
analisamos as estruturas necessárias para estimular o 
investimento privado e o empreendedorismo de modo 
a compreenderem as oportunidades e os obstáculos 
da biodiversidade. O Capítulo 5 do relatório completo 
explora este tópico em profundidade, e apresenta 
diversos exemplos concretos.

Este sumário analisa brevemente como o setor de 
negócios pode alinhar suas ações em relação à biodi-
versidade e aos serviços econômicos com as iniciativas 
de responsabilidade social corporativa, incluindo o 
engajamento com a comunidade e para a redução da 
pobreza. Este tema é abordado no Capítulo 6 do relatório.

Por fim, o Capítulo 7 do relatório completo e este 
sumário finalizam com a uma avaliação das iniciativas 
de biodiversidade nos negócios e com uma agenda 
de ações a serem realizadas pelo setor de negócios e 
outros atores. Nossos pontos centrais estão resumidos 
abaixo (Quadro 1).

1.	INTRODUÇÃO E PANORAMA GERAL

A Economia dos Ecossistemas e da Biodiversidade 
(TEEB) é um estudo global, iniciado pelo G8 e por cinco 
grandes economias em desenvolvimento, que tem 
enfoque no ‘benefício econômico global da diversidade 
biológica, nos custos da perda da biodiversidade e nas 
falhas em se adotarem medidas de proteção versus 
o custo da efetiva conservação”1. O TEEB aborda o 
uso dos valores econômicos da biodiversidade e dos 
serviços ecossistêmicos no processo decisório.

Este documento resume um grande componente do 
TEEB, com foco na comunidade empresarial (‘TEEB 
para o setor de negócios’ ou Deliverable 3). O rela-
tório estabelece o caso do setor de negócios para a 
biodiversidade e os serviços ecossistêmicos (BSE).

Neste sumário executivo, avaliamos alguns indicadores 
chave e algumas das principais causas da perda da 
biodiversidade e da degradação dos ecossistemas, 
além de demonstrarmos como apresentam tanto riscos 
quanto oportunidades aos negócios. Examinamos as 
alterações nas preferências dos consumidores por 
produtos e serviços que são ‘amigos da natureza’ e 
mostramos alguns exemplos de como as empresas 
respondem a tais mudanças. Vide o Capítulo 1 do 
relatório completo para mais detalhes. 

Aqui, resumimos as relações entre o setor de negócios 
e a biodiversidade, com foco no conceito de serviços 
ecossistêmicos. O Capítulo 2 do relatório completo traz 
mais detalhes a respeito do status e das tendências 
relacionadas à biodiversidade e aos serviços ecossis-
têmicos, além dos impactos à BSE e às relações de 
dependência de setores empresariais.
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2. O MUNDO ESTÁ ACORDANDO PARA A PERDA 
DA BIODIVERSIDADE 

são umas das razões que levam a estas mudanças, 
mas o setor de negócios também está demonstrando 
liderança, conforme demonstrado pelas iniciativas de 
‘responsabilidade social corporativa’. Como conse-
quência, mais e mais consumidores preferem bens 
e serviços ecologicamente certificados (Quadro 2). 
Isto, por sua vez, aumenta a pressão para que as 
empresas avaliem suas cadeias de valor de forma a 
garantir acesso contínuo ao mercado, segurança no 
fornecimento e proteção contra riscos em sua repu-
tação. Em alguns casos, a certificação pode ser um 
requisito para a entrada no mercado, enquanto em 
outros pode ser um meio de assegurar ou incrementar 
a fatia de mercado7.

A indústria de serviços financeiros está começan-
do a levantar questões sobre a biodiversidade e 
os ecossistemas. Os investidores exploram novas 
oportunidades relacionadas à biodiversidade e aos 
serviços ecossistêmicos, e estão cada vez mais preo-
cupados sobre seus potenciais riscos8. Isto acontece 
especialmente na área de financiamentos de projetos 
e de resseguro9. As estratégias empregadas incluem 
investimentos-tampão mais seguros (red-lining) em 

Quadro 1: Pontos centrais de ação para o setor de negócios

1.	 Identificar os impactos e as relações de dependência do seu negócio sobre a biodiversidade e os 
serviços ecossistêmicos (BSE)

2.	Avaliar os riscos e as oportunidades da atividade associados com estes impactos e com as relações 
de dependência.

3.	Desenvolver sistemas de informação sobre BSE, estabelecer metas SMART, mensurar e valorar o 
desempenho e reportar os resultados.

4.	Adotar medidas para evitar, minimizar e mitigar os riscos da perda de BSE, incluindo a compensação 
(offsets) quando possível.

5.	Buscar oportunidades de negócio emergentes de BSE, como as relações de custo-efetividade, novos 
produtos e novos mercados.

6.	 Integrar a estratégia e as ações relacionadas às oportunidades de negócio com a BSE com outras 
iniciativas de responsabilidade social corporativa.

7.	Engajar com outras empresas de atividades similares e partes interessadas do governo, ONGs e so-
ciedade civil para aprimorar as diretrizes e políticas relacionadas à BSE.

A evidência do declínio global da diversidade bio-
lógica (‘biodiversidade’) é indiscutível. A maioria 
dos indicadores do status da biodiversidade aponta 
declínios; indicadores de pressões sobre a biodiversidade 
revelam aumentos nas pressões, e, apesar de alguns 
sucessos locais, a taxa de perda da biodiversidade não 
demonstra diminuição2. Outras avaliações do declínio 
ecológico são igualmente preocupantes3. As causas 
diretas da perda da biodiversidade incluem a perda e 
a degradação de habitats, as mudanças climáticas, 
a poluição, a super-exploração e a disseminação de 
espécies invasoras4. As projeções dos impactos das 
mudanças climáticas, em particular, demonstram 
alterações contínuas na distribuição e na abundância 
das espécies e dos habitats, resultando em aumento 
da extinção de espécies5.

A consciência da população acerca da perda 
da biodiversidade está aumentando, o que leva 
a mudanças significativas nas preferências do 
consumidor e nas decisões sobre seu consumo. 
Os consumidores estão mais preocupados com o meio 
ambiente hoje que há apenas cinco anos6. Campanhas 
de ONGs, pesquisas científicas e a atenção da mídia 
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áreas com alta biodiversidade, o desenvolvimento de 
diretrizes setoriais para setores sensíveis do ponto de 
vista ambiental (por exemplo, o Rabobank tem requi-
sitos específicos relacionados aos impactos sobre a 
biodiversidade para plantação de soja e óleo de palma), 
e a abstenção de setores financeiros nos quais o banco 
não dispõe de conhecimento específico, e apoio a 
mutuários para aprimoramento de seu desempenho 
ambiental e mitigação dos danos10.

O setor de negócios está começando a perceber 
a ameaça imposta pela perda da biodiversida-
de11. 27% dos CEOs em todo o mundo entrevistados 
pela PwC em 2009 demonstraram preocupação 
com relação aos impactos da perda biodiversidade 
na perspectiva de crescimento de seus negócios12. 
Aqueles que mais indicaram preocupação eram CEOs 
de indústrias caracterizadas por ter fortes impactos 
diretos na biodiversidade e localizadas em regiões em 
desenvolvimento (Figura 1).

Quadro 2: Crescem os produtos e serviços ambientalmente certificados 

1.	 As vendas globais de alimentos e bebidas orgânicas somaram US$ 46 bilhões em 2007, três vezes 
mais que em 199913.

2.	As vendas de alimentos orgânicos nos Estados Unidos representaram 35% do mercado de alimentos 
do país e aumentaram 15,8% em 2008, mais que o triplo da taxa de crescimento do setor de alimentos 
como um todo no mesmo ano14,15.

3.	As vendas de produtos florestais ‘sustentáveis’ certificados quadruplicaram entre 2005 e 200716.
4.	 Entre abril de 2008 e março de 2009, o mercado global de produtos pesqueiros com rótulo ecológico 

aumentou em mais de 50%, atingindo um valor de varejo de US$ 1.5 bilhões17.
5.	Em 2008-09, diversos proprietários de marcas e varejistas adicionaram atributos de produtos ‘ecologi-

camente corretos’ a suas maiores marcas consumidas, em geral por meio de esquemas de certificação 
independentes, incluindo a Mars (cacau da Rainforest Alliance), Cadbury (cacau Fairtrade), Kraft (café 
da Rainforest Alliance Kenco), e Unilever (Rainforest Alliance PG Tips).

Figura 1: Pontos de vista dos CEOs sobre a ameaça da perda 
da biodiversidade ao crescimento do negócio

Respondentes que estavam ‘extremamente’ preocupados ou preocupados ‘de alguma forma’ com a perda da bio-

diversidade sendo uma ameaça às perspectivas de crescimento de sua empresa

Q: Qual seu grau de preocupação sobre as seguintes ameaças potenciais às perspectivas de crescimento de sua 

empresa?  Base: Todos os respondentes (139, 442, 289, 167, 93, 28, 40). Note a pequena base para o Oriente Médio.

Fonte: PricewaterhouseCoopers 13a Pesquisa Anual Global com CEOs 2010.
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3. A BIODIVERSIDADE FORNECE valiosos 
serviços ecossistêmicos GRATUITAMENTE

pode comprometer futuros fornecimentos de serviços 
ecossistêmicos e resultados econômicos associados21.

A perda da biodiversidade não pode ser vista de 
forma isolada de outras tendências. O valor econô-
mico da biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos 
é função dos fatores relacionados à demanda ou de 
causas subjacentes às mudanças (ex. crescimento 
populacional e urbanização, crescimento econômico, 
mudanças políticas, preferências e políticas ambientais, 
desenvolvimento da informação e da tecnologia), assim 
como a restrições relacionadas à oferta (ex. mudanças 
climáticas, aumento na escassez de recursos naturais 
e/ou declínio na qualidade dos serviços ecossistêmicos). 
A perda da biodiversidade e o declínio dos ecossiste-
mas em geral estão fortemente relacionados a estas 
e a outras tendências que afetam a atividade (veja o 
Capítulo 1 deste TEEB para o setor de negócios).

Cada vez mais, os ambientalistas estruturam 
suas análises sobre a perda da biodiversidade em 
termos de benefícios ou ‘serviços ecossistêmicos’ 
fornecidos às pessoas18. Os serviços ecossistêmicos 
oferecidos às pessoas são significativos do ponto de 
vista econômico e dependem tanto da diversidade 
(qualidade) quanto da vasta quantia (quantidade) 
de genes, espécies e ecossistemas encontrados na 
natureza (Tabela 1)19.

As projeções para o período de 2000-2050 sugerem 
uma melhoria contínua nos chamados serviços de 
‘abastecimento’ (principalmente alimentos e outras 
commodities), alcançada por meio de um aumento 
na conversão de habitats e ao provável custo de mais 
degradação, definidos pela Avaliação Ecossistêmica 
do Milênio como serviços ‘de apoio, de regulação e 
culturais’20. A perda rápida e contínua da biodiversidade 

Tabela 1: Relação entre a biodiversidade, ecossistemas e serviços ecossistêmicos

Biodiversidade
Bens e serviços 

ecossistêmicos (exemplos) 
Valores econômicos (exemplos)

Ecossistemas (variedade 
e extensão/área)

•	 Recreação
•	 Regulação da água
•	 Depósito de carbono

Evitar emissões de GEE pela 
conservação de florestas: US$ 3.7 
trilhões (VPL)22

Espécies (diversidade e 
abundância) 

•	 Alimentos, fibras, combustíveis 
•	 Inspiração para design 
•	 Polinização

Contribuição de insetos 
polinizadores para resultados na 
agricultura: ~US$ 190 bilhões/ano23

Genes (variabilidade e 
população) 

•	 Descobertas medicinais
•	 Resistência a doenças 
•	 Capacidade de adaptação 

25-50% dos US$ 640 bilhões do 
mercado farmacêutico resultam de 
recursos genéticos24 
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4. O primeiro passo para o setor de negócios 
é identificar os impactos e a relação 
de dependência com a biodiversidade

com a biodiversidade e os serviços ambientais (veja o 
Capítulo 2 do TEEB para o setor de negócios).

Todas as empresas se beneficiam da biodiver-
sidade e dos serviços ecossistêmicos, direta 
ou indiretamente; a maior parte das atividades 
produtivas tem impactos na natureza, sejam eles 
positivos ou negativos. As empresas que deixam de 
avaliar seus impactos e sua relação de dependência 
com a biodiversidade e os serviços ecossistêmicos 
carregam riscos indefinidos e podem negligenciar 
oportunidades lucrativas (Quadro 3).

Empresas com pouca visibilidade podem criar 
oportunidades a partir das preferências ‘verdes’ 
apresentadas pelo investidor, cliente e consumidor. 
O setor de negócios pode influenciar a escolha e o 
comportamento do consumidor fornecendo informa-
ção sobre a sustentabilidade de seus produtos, assim 
como sobre como usar e dispor do produto de forma 
responsável. As empresas também podem desen-
volver produtos e serviços ‘inteligentes’ que ajudam 
os clientes a reduzirem suas pegadas ecológicas. O 
primeiro passo é a empresa identificar os impactos e 
a relação de dependência de seus produtos e serviços 

Quadro 3: Desmatamento na China: implicações para o setor da construção civil

No período de 1949 – 1981, a China explorou a madeira em cerca de 75 milhões de hectares, 92% dos 
quais eram florestas naturais, para suprir a demanda por madeira para construção e outros usos. O rápido 
desmatamento que se seguiu resultou na perda de serviços ecossistêmicos, notadamente da proteção de 
bacias hidrográficas e da conservação de solos. Em 1997, severas secas foram responsáveis por 267 dias 
sem água no Rio Amarelo, afetando os usos industriais, agrícolas e residenciais no norte da China. No ano 
seguinte, uma enchente devastadora atingiu o Yangtze e outras grandes bacias hidrográficas, resultando 
na perda de 4.150 vidas e milhões de pessoas desabrigadas; os estragos econômicos foram estimados 
em 248 bilhões de Yuan (aproximadamente US$ 30 bilhões). 
 
O governo da China chegou à conclusão de que o desmatamento e o uso da terra para agricultura em 
encostas íngremes causaram estes trágicos eventos. Em 1998, o governo proibiu a extração de madeira 
por meio do Programa de Conservação da Floresta Natural (PCFN). A extração da madeira caiu de 32 
milhões de m3 em 1997 para 12 milhões de m3 em 2003, refletindo um aumento no preço da madeira de 
20 a 30% no mercado de Pequim no período de 1998 a 2003.   
 
A perda de serviços ecossistêmicos florestais devido ao desmatamento na China em todo o período de 1950 
a 1998 foi estimada em cerca de US$ 12 bilhões por ano, incluindo a regulação climática, fornecimento 
de madeira e combustíveis, produtividade agrícola, regulação de água, ciclo de nutrientes, conservação 
do solo e prevenção de enchentes. Cerca de 64% desta perda podem ser atribuídos ao fornecimento de 
madeira para o setor de construção e materiais. 
 
O valor da perda de serviços florestais ecossistêmicos devido à produção de madeira pode ser expresso 
em termos do preço de mercado da madeira (Figura 2). Isto sugere que o ‘verdadeiro’ custo marginal da 
produção madeireira na China tem sido quase três vezes maior do que o preço de mercado prevalecente, 
muito maior do que o modesto aumento no preço resultante da proibição da extração. Observe-se que a 
proibição da extração da madeira resultou no acréscimo da importação da madeira de outros países para 
a China, o que sugere que os custos ambientais do consumo deste recurso devem ter se deslocado pelo 
menos em parte para florestas fora da China25.
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Figura 2: Serviços ecossistêmicos florestais e preços da Madeira na China 
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Nota: O gráfico ilustra o valor econômi-
co dos serviços ecossistêmicos florestais 
que podem ter sido perdidos como re-
sultado da extração da madeira para 
suprir o setor de construção civil na 
China no período de 1950-1998, expres-
so nos mesmos termos que o preço da 
madeira (US$ por m3). Estas são esti-
mativas de ‘externalidades’ dos ecos-
sistemas, associadas à extração de 
madeira, que não estão refletidas nos 
preços de mercado. Políticas florestais 
podem ser um meio efetivo de ‘interna-
lizar’ estes valores.

Fonte: Mark Trevitt (Trucost) para TEEB26

5. O SETOR DE NEGÓCIOS COMEÇA A MENSURAR 
E REPORTAR IMPACTOS, INTERDEPENDÊNCIAS 
E RESPOSTAS

A empresa pode estruturar metas para a biodi-
versidade e ecossistemas de vários modos – o 
desafio é ser SMART (específico, mensurável, 
atingível, relevante e oportuno). Os esforços da 
empresa em relação à biodiversidade e aos serviços 
ecossistêmicos em geral têm início com a identificação 
do que pode ser evitado (ex. áreas que não devem 
ser utilizadas para exploração, tecnologias ou setores 
proibidos). A empresa pode também expressar as me-
tas de BSE em termos mais positivos, como ‘reduzir, 
reutilizar, reciclar e restaurar’, ou adotar abordagens 
de ‘saldo líquido’ (Quadro 4).

O compromisso de uma empresa em gerenciar a 
biodiversidade e os ecossistemas começa com 
a governança corporativa e envolve a integração 
com todos os aspectos da gestão. Os objetivos e 
as metas para os serviços ecossistêmicos e a biodiver-
sidade podem ser integrados à avaliação de riscos e 
oportunidades da empresa, ao gerenciamento de suas 
operações e à cadeia de fornecedores, assim como na 
contabilidade financeira, nas auditorias e nos relatórios. 
Sistemas de informação novos e aperfeiçoados são 
necessários para respaldar a análise e a tomada de 
decisão sobre BSE no nível corporativo, do projeto/
operação e do produto, e para ajudar na elaboração 
de relatórios internos e externos do desempenho 
corporativo (veja o Capítulo 3 do relatório completo 
do TEEB para o setor de negócios).
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Quadro 4: Relatório sobre biodiversidade da empresa Rio Tinto

A Rio Tinto, uma das maiores empresas de mineração do mundo, lançou sua estratégia de biodiversidade 
em 2004 assumindo um compromisso voluntário de alcançar um ‘impacto positivo líquido’ (IPL) sobre 
a biodiversidade. Para cumprir com este compromisso, a empresa buscou primeiramente reduzir seus 
impactos sobre a biodiversidade por meio da eliminação e minimização de impactos e de atividades de 
reabilitação, e então buscou alcançar um impacto positivo por meio de offsets (áreas de compensação) 
e outras ações de conservação.

Para alcançar o IPL, a Rio Tinto desenvolveu ferramentas para avaliar os valores da biodiversidade 
de sua área arrendada e outras áreas em sua posse. Em associação com diversas organizações que 
trabalham com a conservação ambiental, a empresa também começou a aplicar metodologias de offsets 
(compensação) em Madagascar, Austrália e na América do Norte. Em 2009, uma metodologia para de-
senvolver os Planos de Ação em Biodiversidade (BAPs) foi concluída com a colaboração da ONG Fauna 
& Flora Internacional (FFI) e dos consultores em biodiversidade Hardner & Gullison.

Os relatórios da Rio Tinto abordam o valor relativo da biodiversidade (baixo, moderado, alto e muito alto) 
em suas áreas de mineração, o tamanho da área localizada próxima a habitats ricos em biodiversidade e 
o número de espécies de plantas e animais significativas para conservação que estão em cada área em 
sua posse. Esta informação está disponível na página da empresa na internet.

Fonte: Adaptado de www.riotinto.com27

maior esforço para integrá-la no processo de-
cisório da empresa29. Existem métodos confiáveis 
disponíveis para se determinar o valor econômico da 
biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos30. O 
uso destes métodos na empresa, para a empresa e 
pela empresa pode ajudar a fazer a ligação entre os 
impactos ecológicos e a relação de dependência da 
atividade com a biodiversidade com os resultados da 
atividade empresarial. Em última análise, a habilidade 
e o interesse da empresa em usar tais ferramentas de 
valoração em sua contabilidade financeira dependem 
da evolução dos padrões de contabilidade, requisitos 
para informações financeiras e regulamentações relativas 
à responsabilidade ambiental (Capítulo 3).

Reguladores financeiros e profissionais de contabi-
lidade estão começando a fornecer diretrizes para 
as empresas sobre como devem reportar questões 
ambientais, mas é necessário mais trabalho em 
parceria com outras organizações que detenham 
conhecimento específico em métricas e padrões 
para biodiversidade e serviços ecossistêmicos 
além do carbono31. Muitas empresas reportam suas 
emissões de gases de efeito estufa e esforços para 
sua mitigação32. Por outro lado, a biodiversidade e os 
serviços ecossistêmicos são normalmente tratados 

A mensuração da biodiversidade e dos serviços 
ecossistêmicos está melhorando, mas ainda é um 
desafio. Os indicadores de desempenho ambiental fo-
cam nos insumos diretos (ex. água, energia ou materiais) 
e resultados (emissões de poluentes, resíduos sólidos). 
A mensuração de BSE requer que os impactos da ativi-
dade em todos os componentes da biodiversidade (i.e. 
genes, espécies, ecossistemas) sejam considerados, 
assim como a relação de dependência das operações 
da empresa nos processos biológicos intangíveis (ex. 
controle de pragas e doenças naturais, ciclos de nu-
trientes, decomposição). Técnicas de avaliação do ciclo 
de vida (ACV) e sistemas de gestão ambiental precisam 
ser expandidas e refinadas de modo a permitir que as 
empresas avaliem a BSE junto com os ciclos de vida 
dos produtos e as cadeias de valor28. Apesar destes 
desafios, as empresas podem começar a mensurar 
seus impactos e sua relação de dependência com a 
biodiversidade e os serviços ecossistêmicos utilizando 
métricas disponíveis e ferramentas para elaborar rela-
tórios, ao mesmo tempo em que contribuem para o 
desenvolvimento de atividades no campo (Capítulo 3).

A valoração econômica da biodiversidade e 
dos serviços ecossistêmicos pode fornecer 
informações importantes, mas é necessário 
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de forma superficial nos relatórios das empresas e 
são raramente percebidos como material financeiro 
ou como relevantes para o relatório financeiro anual 
(Quadro 5). Isto pode acontecer devido à falta de clareza 
dos relatórios e à baixa prioridade atribuída a estes 
componentes pelas organizações responsáveis pela 
comunicação das informações. A falta de métricas de 
desempenho padronizadas para biodiversidade e ser-

viços ecossistêmicos que podem ser utilizadas no nível 
da empresa e podem ser continuamente monitoradas 
é um obstáculo para a melhoria no acompanhamento 
e na divulgação de dados. O Global Reporting Initiative 
(GRI) fornece diretrizes e alguns indicadores básicos 
como um começo, que podem ser refinados de modo 
a atender as necessidades específicas da indústria, 
como por meio de suplementos do GRI33.

Quadro 5: Relatórios sobre a biodiversidade e os ecossistemas por diferentes setores

Uma análise realizada pela PwC sobre os relatórios anuais das 100 maiores empresas no mundo (por receita, 
em 2008) apontam 18 empresas que mencionaram biodiversidades ou ecossistemas34. Destas, 6 empresas 
relataram ações para reduzir impactos na biodiversidade e nos ecossistemas e duas identificaram a biodi-
versidade como uma questão ‘estratégica’. 89 das mesmas 100 publicaram relatórios de sustentabilidade, 
24 das quais descreveram ações para reduzir impactos na biodiversidade e nos ecossistemas, enquanto 
9 empresas identificaram impactos na biodiversidade como uma questão de ‘sustentabilidade’ chave 
(Figura 4). Olhando mais atentamente os relatórios de sustentabilidade, a PwC observa que empresas de 
setores por vezes caracterizados pelo alto impacto ou pela dependência na BSE (ex. óleo e gás, utilidades, 
químicas, grandes empresas farmacêuticas e varejistas do setor alimentício) têm maior probabilidade de 
identificar a biodiversidade como uma questão estratégica (19% versus 9% do total) e mais provavelmente 
relatam ações de redução de impacto sobre a biodiversidade (36% versus 24% do total).

Figura 3: Relatórios sobre biodiversidade e ecossistemas pelo setor de negócios 

Outra pesquisa conduzida em 2008/2009 pela Fauna & Flora International, a Fundação Getúlio Vargas 
(Brasil) e a Iniciativa Financeira do PNUMA (UNEP Finance Initiative) demonstrou que a maior parte das 
empresas dos setores de alimentos, bebidas e tabaco produziram divulgações públicas limitadas sobre 
a biodiversidade, raramente registraram metas explícitas e confiaram em dados qualitativos (estudos de 
caso, descrição de iniciativas) ao invés de métricas baseadas no desempenho35. Estudos similares con-
duzidos pela empresa de gerenciamento inglesa Insight Investiment, focados em indústrias extrativistas 
e de serviços de utilidades (22 empresas em 200436 e 36 empresas em 200537) revelaram resultados 
comparáveis. Informações sobre a biodiversidade e serviços ecossistêmicos são geralmente qualitativas 
e frequentemente dispersas nas páginas das empresas na internet.

Fonte: PwC para o TEEB
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6. O SETOR DE NEGÓCIOS ENCONTRA NOVOS 
CAMINHOS PARA REDUZIR OS RISCOS SOBRE 
A BIODIVERSIDADE E OS ECOSSISTEMAS 

em impactos diretos ou primários – que resultam de 
atividades no local do recurso natural, que podem 
ser evitados ou mitigados por meio de processos de 
melhoria, procedimentos ou tecnologias41. No entanto, 
o aumento do escrutínio público e regulamentos mais 
rigorosos, levaram as empresas de vários setores 
a aumentar o seu horizonte de risco para incluir os 
impactos indiretos ou secundários. Isto repercute em 
um maior interesse na avaliação da paisagem e ferra-
mentas de planejamento, análise do ciclo de vida do 
produto e gestão da cadeia de produção, com base 
em critérios ambientais (Capítulo 4).

Uma gestão do risco efetiva para a biodiversidade 
e os ecossistemas pode ser facilitada por meio de 
marcos adequados e parcerias. Podem incluir novos 
mercados para produtos amigáveis à biodiversidade, 
processos de seleção de investimentos que demandem 
atenção sobre os impactos na biodiversidade e/ou 
questões regulatórias que prestam bastante atenção aos 
riscos à biodiversidade durante o processo de avaliação 
de impacto (Capítulo 4). Estratégias de gestão de risco 
nos negócios, muitas vezes envolvem também parcerias 
público-privadas e engajamento das partes interessadas43.

A aceitação pública da perda de biodiversidade 
está diminuindo, o que acarreta em chamadas por 
uma produção de baixo impacto e pela compensa-
ção de impactos causados à biodiversidade e aos 
ecossistemas39. Muitas empresas estão explorando a 
forma de gerir os impactos negativos de suas atividades 
na BSE. Algumas empresas assumiram compromissos 
públicos de ‘Nenhuma Perda Líquida’ (no net loss, na 
expressão em inglês), ‘Neutralidade Ecológica’, ou 
mesmo, ‘Impacto Positivo Líquido’ (net positive im-
pact, na expressão em inglês) sobre a biodiversidade 
ou sobre os serviços ecossistêmicos específicos, tais 
como os recursos hídricos (ver Capítulo 4 do relatório 
TEEB para o setor de negócios). Em alguns casos, até 
a restauração ecológica, relativamente simples, após 
a extração de recursos pode trazer benefícios para a 
biodiversidade que podem ser superiores aos do uso 
tradicional do solo (Quadro 6).

A gestão de risco da biodiversidade abrange olhar 
para além de locais e produtos para uma visão 
mais ampla da terra e do mar. Na mineração e nas 
indústrias de petróleo e gás, por exemplo, a gestão 
do risco ambiental corporativo tende a concentrar-se 



14      T E E B  PA R A  O  S E T O R  D E  N E G Ó C I O S  –  S U M Á R I O  E X E C U T I V O 	

Quadro 6: Valorar os benefícios da recuperação de áreas úmidas: Aggregate Industries UK 

Quando solicitou licença para expansão da exploração de uma pedreira em North Yorkshire, a Aggregate 
Industries UK (subsidiária da Holcim) propôs a criação de um mix de áreas úmidas para o habitat dos 
animais silvestres, bem como um lago para uso recreativo, após a extração de areia e cascalho das terras 
atualmente usadas para a agricultura. As partes interessadas foram consultadas para determinar suas 
preferências. A valoração do ecossistema foi realizada em 2009-10 para estimar os benefícios associados 
à restauração de áreas úmidas. Usando um horizonte de tempo de 50 anos e uma taxa de desconto de 
3%, o estudo concluiu que o valor dos benefícios gerados pela biodiversidade das áreas úmidas proposta 
(US$ 2,6 milhões em 2008), os benefícios de lazer do lago (US$ 663.000) e o aumento de capacidade 
de armazenamento de água proveniente de inundações (US$ 417.000), após a dedução de restauração 
e custos de oportunidade, gerariam benefícios líquidos para a comunidade local de cerca de US$ 2 mi-
lhões, em termos de valor presente. Além disso, os benefícios marginais da restauração de áreas úmidas 
excederam em muito os atuais benefícios derivados da produção agrícola. O estudo mostra ainda que os 
custos de restauração e manutenção de ecossistemas são baixos quando comparados com os benefícios 
econômicos da restauração de áreas úmidas e os retornos financeiros de extração de areia e cascalho.

Fonte: Olsen e Shannon (2010)44

7. O SETOR DE NEGÓCIOS PODE CONSERVAR A 
BIODIVERSIDADE E PRESTAR SERVIÇOS  
AMBIENTAIS

A biodiversidade e os serviços ecossistêmicos 
oferecem oportunidades para todos os setores 
da atividade empresarial46. A integração de BSE 
no negócio pode criar um valor agregado significativo 
para as empresas, pela garantia da sustentabilidade 
das cadeias de produção, ou pela penetração em 
novos mercados e atração de novos clientes (Quadro 
7). As políticas e os procedimentos para gerenciar os 
riscos à biodiversidade e ao ecossistema também 
podem ajudar a identificar novas oportunidades de 
negócio, tais como: 
•	 Redução dos custos dos insumos por meio de 

maior eficiência;
•	 Desenvolvimento e comercialização de tecnologias 

de baixo impacto;
•	 Gestão e elaboração de projetos para reduzir sua 

pegada ambiental e
•	 Serviços profissionais na avaliação, gestão e adap-

tação dos riscos43.

A biodiversidade ou os serviços ecossistêmicos 
podem ser a base para novos negócios. Conservar 
a biodiversidade e/ou utilizá-la de forma sustentável e 
equitativa pode ser a base para proposições de valor 
únicas, permitindo que empresários e investidores de-
senvolvam e ampliem “negócios em biodiversidade” (veja 
o capítulo 5 do relatório TEEB para o setor de negócios). 
A visão da biodiversidade como uma oportunidade de 
negócio talvez seja mais aparente no ecoturismo, na 
agricultura orgânica e no manejo florestal sustentável, 
onde a demanda é crescente por bens e serviços “sus-
tentáveis”, como os descritos acima. Mais genericamente, 
algumas estimativas sugerem que a sustentabilidade 
relacionada com oportunidades de negócios globais de 
recursos naturais (incluindo a energia, a silvicultura, a 
alimentação e a agricultura, água e metais) chegará a 
US$ 2-6 trilhões em 2050 (a preços de 2008)46. Caso 
estejam precisas, estas projeções sugerem que o 
setor privado desempenhará um papel cada vez mais 
importante na gestão dos recursos naturais.
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Ferramentas para a construção de negócios 
em biodiversidade já existem ou estão em de-
senvolvimento. Ferramentas cruciais baseadas no 
mercado para captar oportunidades para BSE, tais 
como: padrões de desempenho de biodiversidade 
para os investidores, a certificação relacionada com 
a biodiversidade, avaliação e sistemas de comuni-
cação e medidas de incentivo ao voluntariado, estão 
disponíveis ou em desenvolvimento e poderiam ser 
promovidas em todos os setores de atividade e mer-
cado (Capítulo 5). Uma das principais ferramentas é o 
International Finance Corporation (IFC) Performance 
Standard 6 (PS6) (Padrão de Desempenho da Corpo-
ração Financeira Internacional) sobre Conservação da 
Biodiversidade e Gestão Sustentável dos Recursos 
Naturais47. Isto não apenas orienta os investimentos 
do IFC – braço do setor privado do Banco Mundial –, 
mas também influencia nos investimentos de cerca de 
60 grandes bancos multinacionais que adotaram os 
Princípios do Equador, que chamam para a adesão 
aos Padrões de Desempenho do IFC no financiamento 
de projetos acima de US$ 10 milhões em mercados 
emergentes48.

A biodiversidade e os mercados dos serviços 
ecossistêmicos estão surgindo juntamente com 
os mercados de carbono. Respostas eficazes 
para a perda da biodiversidade e o declínio dos ser-
viços ambientais requerem mudanças nos incentivos 
econômicos e nos mercados48. O mercado global 
de carbono cresceu de praticamente zero em 2004 
para mais de US$ 140 bilhões em 2009, em gran-
de parte como resultado da nova regulamentação 
impulsionada pela preocupação com as mudanças 
climáticas49. Novos mercados para a os ‘créditos’ da 
biodiversidade e serviços ecossistêmicos intangíveis, 
tais como proteções de bacias hidrográficas também 
estão surgindo, fornecendo novos ativos ambientais 
com oportunidades comerciais tanto locais quanto 
internacionais (Tabela 2).

É provável que a redução de emissões por des-
matamento e degradação e a compensação de 
carbono baseada no solo (REDD+) seja a primeira 

grande oportunidade de mercado 50. Embora tenha 
sido projetado principalmente para enfrentar a mudança 
climática, o REDD+ deve gerar benefícios significativos 
para a biodiversidade por meio da conservação das 
florestas naturais53. Outra oportunidade de mercado 
potencial é o mecanismo de desenvolvimento verde 
(MDV), um mecanismo financeiro inovador proposto 
atualmente e em discussão no âmbito da Convenção 
sobre a Diversidade Biológica54.

Quadro 7: Walmart: Estocagem de 
produtos sustentáveis em resposta 

à demanda dos consumidores 

O Walmart, uma grande rede varejista, anunciou 
uma nova estratégia ambiental em 2005, envolven-
do entre outras coisas, o compromisso de vender 
produtos sustentáveis44,45. A empresa utiliza um 
‘Índice de Produtos Sustentáveis’ para avaliar os 
impactos ambientais dos produtos que estoca e 
retransmite estas informações para os clientes 
que utilizam sistemas de rotulagem. O Índice de 
Produtos Sustentáveis mede diferentes aspectos, 
tais como o uso da produção de energia, eficiência 
de materiais e condições humanas.

Políticas públicas adequadas criam um quadro 
favorável para novos negócios de BSE. Inspirado 
pelo rápido desenvolvimento do mercado de carbono 
global e pela experiência com mercados de outros 
serviços ecossistêmicos (por exemplo, os mercados 
de água na Austrália, bancos de mitigação de áreas 
úmidas nos Estados Unidos da América), os formu-
ladores de políticas estão fazendo experiências com 
uma variedade de reformas regulatórias voltadas para 
os negócios. A experiência mostra que a criação de 
mercados de serviços ecossistêmicos eficientes exige 
várias condições a serem cumpridas, envolvendo con-
tribuições de especialistas financeiros e de mercado, 
bem como do governo (Tabela 3). Há uma oportunidade 
para as empresas se envolverem em esquemas-piloto 
e ajudar a projetar condições eficientes propícias para 
estes mercados. 
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Tabela 2: Os mercados emergentes para a biodiversidade e os serviços ecossistêmicos

Oportunidades de mercado

Tamanho do mercado
(US$ por ano)

2008
Estimativa 

2020
Estimativa 

2050

Produtos agrícolas 
certificados
(ex. orgânico, grau de 
conservação)

$40 Milhões
(2.5% do Mercado global de 

alimento e bebida)

$210 
Bilhões

$900
Bilhões

Produtos florestais 
certificados 
(ex. FSC, PEFC)

$5 bilhões
de produtos com certificado FSC

$15 
Milhões

$50
Bilhões

Bio-carbono / compensações 
florestais
(ex. MDL, Mercado Voluntário, 
REDD+)

$21 Milhões
(2006)

$10+
Bilhões

$100+
Bilhões

Pagamento por serviços 
ecossistêmicos relacionados 
com a água (governo)

$5.2
Bilhões

$6
Bilhões

$20
Bilhões

Pagamento pela gestão de 
mananciais (voluntário)

$5 Milhões
Vários pilotos (Costa Rica, Equador)

$2
Bilhões

$10
Bilhões

Outros pagamentos pelos 
serviços ecossistêmicos 
(apoiado pelo governo)

$3
Bilhões

$7
Bilhões

$15
Bilhões

Compensações obrigatórias 
da biodiversidade 
(ex. banco de mitigação dos EUA)

$3.4
Bilhões

$10
Bilhões

$20
Bilhões

Compensação voluntária da 
biodiversidade

$17
Milhões

$100
Milhões

$400
Milhões

Contratos de bio-prospecção 
$30

Milhões
$100 

Milhões
$500

Milhões

Fideicomissos de terra 
privados, servidão ambiental
(ex. Estados Unidos da América, 
Austrália)

$8 Bilhões
Apenas nos Estados Unidos da 

América

$20 
Bilhões

Difícil de 
prever

Fonte: Adaptado de Forest Trends e Ecosystem Marketplace (2008)54
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Tabela 3: Pré-requisitos para o desenvolvimento de mercados 
de biodiversidade e serviços ecossistêmicos

Financeiro Regulatório Mercado

•	 Créditos e débitos de BSE 
claramente definidos

•	 Segurabilidade de ativos 
de BSE

•	  Conscientização do inves-
tidor e apoio a empreendi-
mentos comerciais.

•	 Perfil competitivo de risco/
recompensa.

•	 Combinação de ecossiste-
ma, desenvolvimento co-
mercial e conhecimento 
financeiro. 

•	 Assegurar o uso e/ou direitos 
de propriedade sobre bens e 
serviços ecossistêmicos.

•	 Linhas de base claras a fim de 
avaliar a ‘agregação de valor ‘ 
em investir em BSE.

•	 Normas e métodos aprovados 
para avaliar os débitos e créditos.

•	 Incentivos fiscais (por exemplo, 
créditos fiscais para a conser-
vação).

•	 Autoridade legal para o comércio 
de créditos/débitos ecossistê-
micos (inclusive internacionais).

•	 Adequada capacidade regulatória 
de assegurar sua aplicação.

•	 Clara definição das classes de 
ativos.

•	  Processos eficientes de apro-
vação de projeto.

•	 Custos de transação modestos 
•	 Monitoramento, verificação e 

sistemas de aplicação ampla-
mente aceitos.

•	 Cadastros vinculados às opera-
ções de registro (especialmente 
para os bens intangíveis como, 
por exemplo, as compensações).

•	 Serviços competitivos inter-
mediários (ex. corretores, va-
lidadores).

Fonte: PwC para o TEEB

8. EXISTEM SINERGIAS ENTRE O SETOR 
DE NEGÓCIOS, A BIODIVERSIDADE E 
O DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

os mecanismos de governança e especialmente os 
direitos de propriedade contribuem para a perda da 
biodiversidade e a degradação dos ecossistemas é 
essencial conceber respostas que não sejam apenas 
ecologicamente sustentáveis, mas também socialmente 
aceitáveis. Mudanças na forma de propriedade de 
recursos, direitos de acesso e repartição de benefícios 
podem ser um complemento para o envolvimento da 
comunidade empresarial de sucesso (Capítulo 6).

Há sinergias potenciais entre as empresas, a con-
servação e a redução da pobreza, mas estas não 
são realizadas automaticamente. A biodiversidade e 
os serviços ecossistêmicos não são sistematicamente 
considerados no processo decisório corporativo rela-

Em geral, o desenvolvimento econômico e social 
envolve mais consumo e mercados abertos, ambos 
altamente correlacionados com o desenvolvimento 
de negócios, mas também frequentemente associa-
dos com a perda da biodiversidade e o declínio dos 
ecossistemas. O desafio é reforçar as estratégias de 
desenvolvimento econômico que sejam ecologicamente 
sustentáveis, com igualdade social e, ao mesmo tempo, 
propícias para os negócios (ver Capítulo 6 do relatório 
TEEB para o setor de negócios).

Boa governança e direitos de propriedade claros 
são essenciais para o desenvolvimento em-
presarial, a proteção ambiental e a redução da 
pobreza. Para uma melhor compreensão de como 
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cionado à programas de investimento social (Capítulo 
6). Algumas empresas têm programas de apoio à 
conservação da biodiversidade e programas diferentes 
para apoiar o desenvolvimento econômico local. Em 
muitos casos, estes programas estão em conflito ou 

não conseguem perceber as sinergias em potencial, 
embora algumas empresas tenham encontrado manei-
ras de combinar a biodiversidade e os ecossistemas 
com seus programas sociais (Quadro 8).

Quadro 8: Iniciativas empresariais conjuntas para lidar com a pobreza e a biodiversidade

Embora muitas empresas forneçam apoio a beneficiários locais envolvidos no desenvolvimento social 
e econômico, relativamente poucos conseguem integrar seus programas sociais e ambientais. Alguns 
exemplos são os programas de formação, capacitação e colaboração com ONGs, governos locais e 
associações empresariais locais, tais como:

Starbucks:55 Este grande varejista de café fornece apoio à carteira de investimentos da Verde Ventures, 
uma iniciativa da ONG Conservation International. A Verde Ventures fornece empréstimos às ONGs locais e 
aos produtores de café para ajudá-los a implementar projetos que mantenham os ecossistemas e serviços 
florestais. Um exemplo é um empréstimo a uma cooperativa de produtores de café perto de Sierra Madre, 
que ajudou a financiar a colheita do café e ao mesmo tempo permitiu aos agricultores realizar atividades 
de reflorestamento adjacentes às suas terras. O financiamento também apoiou programas de formação 
voltados para as práticas de cultivo do café ambientalmente amigável, com ênfase na educação de mulheres.

British American Tobacco (BAT):56 A responsabilidade social da BAT no programa de Produção de 
Tabaco promove a melhoria das práticas agrícolas, tais como a conservação do solo e da água, o uso 
adequado de agrotóxicos; normas ambientais, de saúde ocupacional e segurança no processamento de 
tabaco e reflorestamento para permitir que os agricultores que necessitam de madeira para curar o tabaco 
possam obtê-la de fontes sustentáveis locais.

Syngenta:57 A empresa apoia um projeto de formação e serviços de extensão agrícola para os pequenos 
agricultores do Quênia, conjugando esforços para melhorar a produtividade das culturas e renda median-
te a introdução de modernas técnicas agrícolas, conservação orientada para as práticas agrícolas e de 
melhor acesso ao mercado. A Syngenta apoia projetos semelhantes com os agricultores na Índia, Mali, 
Brasil, e Bangladesh. A empresa também apoia a pesquisa agrícola por meio das universidades locais e 
de parcerias com ONGs e comunidades locais.

9. O SETOR DE NEGÓCIOS PODE AGIR E 
ALCANÇAR MAIS POR MEIO DE PARCERIAS

A visão de negócios relacionados com a bio-
diversidade e os ecossistemas está ficando 
cada vez mais forte. Este relatório argumenta que 
as empresas que compreendem e administram os 
riscos apresentados pela perda de biodiversidade e 
do declínio dos ecossistemas, os quais estabelecem 

modelos operacionais que são flexíveis e resistentes 
a estas pressões, e que se movem rapidamente 
para aproveitar oportunidades de negócio, são mais 
propensas a prosperar. Assim como a mudança cli-
mática estimulou os mercados de carbono e os novos 
modelos de negócio, a biodiversidade e os serviços 
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ecossistêmicos também oferecem oportunidades 
para os investidores e empresários. No entanto, há 
uma necessidade de chegar a um acordo quanto às 
prioridades e adotar uma agenda para a ação – por 
líderes empresariais, órgãos de governo e outras partes 
interessadas – caso contrário é improvável haver uma 
mudança significativa.

Os profissionais de contabilidade e os organismos 
responsáveis por relatórios financeiros devem 
acelerar os esforços, em parceria com outros, 
para fornecer padrões e métricas de divulgação 
e de auditoria / garantia dos impactos à BSE. 
As orientações gerais e específicas do setor estão 
disponíveis para as empresas sobre como identificar 
e enfrentar os riscos e oportunidades associados à 
biodiversidade e aos ecossistemas. Governos, ONGs 
e empresas, muitas vezes trabalhando em conjunto, 
desenvolvem vários princípios, diretrizes, manuais e 
ferramentas para ajudar a resolver os desafios do negócio 
de BSE. Estas iniciativas muitas vezes reconhecem a 
necessidade de melhores métricas, incluindo a avaliação 
e, às vezes, solicitam uma política facilitadora, inclusive 
com incentivos baseados no mercado (ver capítulo 7 
do relatório TEEB para o setor de negócios). A maioria 
das iniciativas existentes é fraca, no entanto, para 
quantificar os impactos à biodiversidade (os chamados 
“externalidades” do negócio) em termos de bem-estar 
humano. Metodologias para o setor e a valoração da 
biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos pelas 
empresas são necessários, acompanhados por exi-
gências de informação adequada. Uma auditoria crível 
e mecanismos de garantia também são necessários 
para validar o desempenho dos negócios e a qualidade 
de divulgação.

Os governos têm um papel essencial a desem-
penhar no fornecimento de um ambiente fiscal 
propício e eficiente. Isto inclui a remoção de sub-
sídios ambientalmente nocivos, oferecendo créditos 
fiscais ou outros incentivos para os investimentos de 
conservação, o estabelecimento de forte responsabili-
dade ambiental (por exemplo, títulos pelo desempenho, 
requerimentos para compensação), o desenvolvimento 
de novos direitos de propriedade dos ecossistemas 
e regimes de comércio de bens (por exemplo, o co-

mércio relacionado à qualidade da água), incentivar o 
aumento do acesso público às informações por meio 
de relatórios e regras de divulgação e facilitar a ampla 
colaboração entre as empresas58.

A partir de hoje, as empresas podem demonstrar 
liderança sobre a biodiversidade e os ecossistemas:

1.	 Identificar os impactos e a relação de depen-
dência de sua empresa com a biodiversidade 
e os serviços ecossistêmicos (BSE). O primeiro 
passo é avaliar os impactos nos negócios e a re-
lação de dependência com a biodiversidade e os 
ecossistemas, incluir os vínculos diretos e indiretos 
em toda a cadeia de valor, utilizar as ferramentas 
existentes e ajudar em sua melhoria.

2.	Avaliar os riscos e oportunidades associadas 
a estes impactos e dependências. Com base 
nesta avaliação, as empresas podem identificar os 
riscos e oportunidades associadas com os seus 
impactos e relação de dependência com a BSE, e 
educar os seus empregados, proprietários e clientes.  
A avaliação dos impactos econômicos e as depen-
dências da BSE podem ajudar a esclarecer riscos 
e oportunidades.

3.	Desenvolver sistemas de informação sobre 
BSE, definir metas do SMART, medir e valorar 
o desempenho, e relatar os resultados. As es-
tratégias de biodiversidade e ecossistemas devem 
incluir um sistema de informação empresarial mais 
aprimorado, o desenvolvimento de metas quantita-
tivas de BSE e indicadores de desempenho e sua 
integração em processos mais amplos de gestão 
de riscos e oportunidades. Um passo fundamental 
para construir confiança com os agentes externos 
enquanto se cria pressão na indústria é que as 
próprias empresas meçam e comuniquem seus 
impactos sobre a BSE, assim como as ações e 
os resultados.

4.	Adotar medidas para minimizar, mitigar e 
evitar os riscos a BSE, incluindo compensa-
ções (offsets) sempre que possível. As metas 
de BSE podem se desenvolver com conceitos de 
‘Nenhuma Perda Líquida’, ‘Neutralidade Ecológica’ 
ou ‘Impacto Positivo Líquido ‘ e incluem apoio para 
a compensação da biodiversidade quando neces-
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sário. As associações de indústria continuarão a 
desempenhar um papel chave no desenvolvimento 
e na promoção de padrões de desempenho da 
biodiversidade que sejam robustos e eficazes, bem 
como orientações de mitigação de impacto para 
os seus membros.

5.	Fazer uso das oportunidades de negócio de BSE, 
tais como o custo-benefício, novos produtos 
e novos mercados. As empresas podem apoiar 
o crescimento dos mercados verdes e ajudar a 
projetar condições eficientes para a biodiversidade 
e os serviços ecossistêmicos. Estas oportunidades 
podem ser facilitadas por meio do envolvimento 
com órgãos públicos, organismos que elaboram 
padrões financeiros e de contabilidade, organiza-
ções e comunidades de conservação.

6.	 Integrar a estratégia de negócios e ações de 
BSE com iniciativas mais amplas de respon-

sabilidade corporativa social. Há um potencial 
para aumentar tanto o status da biodiversidade 
como os meios de subsistência humana e ajudar a 
reduzir a pobreza global, a integração completa da 
BSE na sustentabilidade corporativa e as estratégias 
de engajamento com a comunidade.

7.	 O envolvimento com empresas e com as partes 
interessadas no governo, ONGs e sociedade 
civil para aprimorar diretrizes e políticas sobre 
BSE. O setor privado pode contribuir com significa-
tiva capacidade para os esforços de conservação 
e tem um papel fundamental a desempenhar na 
interrupção da degradação da biodiversidade. As 
empresas precisam participar mais ativamente 
das discussões de políticas públicas adequadas 
para defender reformas regulatórias, bem como 
desenvolver diretrizes voluntárias complementares.
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TEEB PARA O SETOR DE NEGÓCIOS
SUMÁRIO EXECUTIVO

A Economia dos Ecossistemas e da Biodiversidade (TEEB) é um estudo global, iniciado pelo G8 

e por cinco grandes economias em desenvolvimento, que tem enfoque no ‘benefício econômico 

global da diversidade biológica, nos custos da perda da biodiversidade e nas falhas em se 

adotarem medidas de proteção versus o custo da efetiva conservação”. O TEEB aborda o uso 

dos valores econômicos da biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos no processo decisório.

Este relatório fornece um resumo para a comunidade empresarial, ilustrado com exemplos de 

uma gama de empresas e setores. Pergunta-se:

•	 Quais são os riscos e oportunidades para as empresas devido à mudança ecológica? 

•	 O que as empresas estão fazendo neste momento sobre a biodiversidade e serviços 

ecossistêmicos? 

•	 O que as empresas podem fazer? 

•	 Como o imperativo das empresas de maximizar lucros pode ser alinhado com a conservação 

e o uso sustentável dos recursos biológicos? 

O relatório completo TEEB sobre o setor de negócios (D3), juntamente com relatórios anexados 

e outros materiais para a comunidade científica (D0), formuladores de políticas nacionais e 

internacionais (D1), política local e regional (D2) e cidadãos (D4) podem ser encontrados no 

endereço eletrônico www.teebweb.org.


